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DR. FLAVIO PIMENTEL 
Deste ilustre Magistrado, que já retirou para 

Lisboa, recebemos a honrosa carta que segue: 

«Barcelos, I8-5-956. 
... Snr. Director de O BARCELENSE 

Venho agradecer a V... a sua amavel compa-
nhia no jantar de b.a jeira e todas as gentilezas 
que quiz ter a bondade de me dispersar no seu 
conceituado jornal, 

Fico-lhe muito grato. 
Com os meus desejos de permanente bem estar 

apresento a V... os meus cumprimentos de ele-
vada consideração. 

Flavio Pimentel>. 

Agradecemos a deferéncia e fazemos votos 
pela felicidade de S. Ex,a. 
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À muito Ilustre Poetisa Ex."a Senhora D. 
Maria Amélia Soeiro da Costa da Cunha e 
Menezes, Muito nobre Condessa de Lumiares. 

COM GRATIDÃO E R6$PEITO 

Seguindo meu trilho a lira dedilho, 
Na métrica vou; 

São versos sem graça, na vida que passa 
Velhinho já sou, 

Um velho que canta baixinho levante 
seus márcidos cantos, 

Pois nestas idades se envolvem saudades 
de-graças e ... prantos. 

Assim, e por vezes, esquecem reveses 
E lembram doçuras 

Dos dias felizes de gratos matizes 
r _oxsentr-; venturas. 

E quC'ru ná reléTlìbra? Quem é que não lembra 
o aureo fulgor 

Dos tempos já idos tão d'alma vividos 
Em auras d'amor? 

E são alegrias lembrando folias... 
Sonhando ilusões. 

São sonhos fadados e bem matizados 
D'afeis visões. 

Momento esp'rançoso...são dias de gozo 
E sã vibração. 

De tão radiantes as blusas, constantes, 
Mais vida lhes dão. 

Gratissimas horas. . . Resplendem auroras 
Seu Disco dourado, 

ouvimos os trilos das aves e grilos 
Em côro afinado. 

São hinos cantados ... d'amor entoados 
Elevam-se aos céus. 

Que grata magia! Saudam o dia 
Com preces a Deus. 

No dia, que sobe, já tudo se move 
Em graças divinas, 

As rolas namoram, os lírios adoram, 
Dão cheiro as boninas. 

0 Sol no zenite caminha e permite 
Ingente labor, 

Sob essa < fornalha o Mundo trabalha 
E dà-nos amor! 

A tarde vem vindo. . As aves sentindo, 
Afrouxam cantáres. 

Os cardos sanguíneos, os nardos rubineos 
Perfumam os ares. 

E vão libelinhas pousar nas Horinhas 
Noivando candores. 

Efluvios das rozas e zénias cheirosas 
Espargem olores. 

0 Sol vai descendo ... e sempre correndo 
Lá segue ao Poente. 

Então de saudade noss'alma se invade 
Num doce ambiente, 

Depois. anoitece. . que a noite aparece, 
0 «fusco» chegou. 

E d'um almo dia d'amor e poesia 
Só treva ficou. 

Até pirilampos lá vão pelos campos 
Com suas luzinhas; 

Cintilam fulgores que imitam em côres 
Modestas 'strelinhas. 

Natura em festejo ! Da lira o arpejo 
As cordas não muda. 

Velhinha, alquebrada, nas rimas fadada 
Assim te saúda, 

Vale de Santarém João d'Aldela 

NOVOS ASSINANTES 
Padre Francisco Martins Caridade, de Venda 

Nova e João Fernandes Marta, de Perelhal, 
Gratos pela deferéncia. 
—Todos os Barcelenses bairristas devem ser 

assinantes deste Semanário e, nós, cá os esperamos 
de braços abertos, a Bem de Barcelos, 

1 

A dm., Prop, e Director: Rogerio Calds de Carvalho 
Editor: José Lucindo Cardoso de Carvalho 

S ABADO, 2 DE JUNHO DE 1956  

30 ANOS DE TRABALHO—O 28 DE mA10 

i 
0 País vive uma hora alta de exaltação. Hora alta, mas cons-

ciente, Consciente e orgulhosa, Vão decorridos 30 anos sobre a data 
histórica do 28 de Maio. Nesse dia, do ano de 1926, Gomes da Costa 
partia de Braga á frente das suas tropas, 0 Exército reagia contra 
dezenas de anos de desordem, íncarnando a consciência nacional 
que profundamente lamentava o descrédito do País e reclamava 
ordem, trabalho e confiança. 

Dois anos depois aparecia Salazar, escolhido para Ministro 
das Finanças, Em 1932, ascendia, por mérito próprio e feliz'escolha 
do Presidente Carmona, a Presidente do Conselho onde, graças a 
Deus, se tem mantido até hoje, Entretanto, o movimento chamado 
Revolução Nacional é doutrinado, estruturado e realizado. 

Salazar traça o ideário do Estado Novo. 
A Nação apoia-o incondicionalmente. Os homens de real valor 

seguem-no. 0 País reintegra-se na sua missão histórica: finanças 
equilibradas, império unido, política estável, defesa da paz, impulso 
á assisténcia e educação, confiança no futuro. Decorreram três de-
zenas de anos, em época de guerras, de ansiedades, de incertezas 
internacionais. As ideias enraízaram-se e classificaram-se. A con-
fiança aprofundou-se, A casa ficou em ordem, na Metrópole e no 
Ultramar. E' hora de meditação. 

Trinta anos são nada na vida de um povo, mas foram tudo na 
salvação da Pátria: olhos bem abertos, ouvidos á escuta; fé sem 
tibiezas, confiança no futuro, fidelidade aos principios,—e a Revolu-
ção continuará, Trinta anos depois é esse o imperativo. Avante. 

As comemorações do 30' aniversário da <Arrancada de Braga 
para o triunfo do 28 de Maio, foram imponentíssimas em todo o 
Império Português, tendo também grande projecção em muitas Na-
ções do Mundo. 

—Em Braga, as patrioticas .manifestações em honra do Chefe 
do Estado e Comitiva, foram grandiosas, cheias de brilho e entu-
siasmo, apesar-da chuva e do vento desagradaveis. 

—Os brilhantes discursos pronunciados pelos Ex.-O' Chefe do 
Estado, Arcebispo Primaz, General Botelho Moniz, Almirante Nuno 
de Brion, Presidente da Camara de Braga, etc., foram empolgantes, 
tuara7ilhosos, 

—0 Snr. Antonio Maria Santos da Cunha, ilustre Presidente 
da Camara de Braga, no seu vibrante e patriótico discurso, que ma-
ravilhou a numerosa e selecta assistência, referiu-se ás três cidades 
do Minho e, falando de Barcelos, desta nossa querida e encantado-
ra Terra, disse : 

. BARCELOS, A IGUALMENTE MILENARIA BARCELOS, 
QUE INVEJAMOS PORQUE 0 CAVADO PASSANDO-NOS DE 
LARGO A FAZER NEGAÇAS, VAI RENDIDO PELOS ENCANTOS 
DA SUA PRINCESA BEIJAR DE MANSO OS MUROS DES-
MANTELADOS DO SEU PALACIO DUCAL QUE A NOSSA 
GERAÇÃO—E AQUI FICA 0 APELO—DEVE DE NOVO ER-
GUER COMO TESTEMUNHO DE RESPEITO AO REI RES-
TAURADOR». (Nesta parte do discurso, ouviu-se uma revoada de 
palmas). 

—«0 BARCELENSE, felicita as Ex.a" Autoridades do Dis-
trito pelo exito das patrioticas manifestações. 

CONFERENCIA DE S. VICENTE DE PAULO 
(SENHORAS) 

Desta prestante e humanitária Instituição que tanto honra a 
nossa Terra, recebemos e agradecemos, o seguinte oficio: 

«Barcelos, 9-5-956, 
... Senhor Director de < O BARCELENSE 

A Direcção da Conferência de S, Vicente de Paulo vem agra-
decer a V ... muito reconhecida todas as atenções recebidas na oca-
sião da vinda dos Estudantes do Porto a esta cidade. 

De V. .., com a máxima consideração, pela Presidente Ex.«' 
Snr." D. Luciana Azevedo da Fonseca Matos Graça, a Secretária, 

Maria da Glória Ferreira. 

JOÃO CARLOS 
COELHODA CRUZ 

Hoje, faz cinco 
anos que Deus cha-
mou á sua Divina 
presença a alma des-
te ilustre Barcelen-
se e quefoi inteligén-
te Colaborador deste 
Semanario. 
Como recordar é 

viver, mais uma vez, 
relembramos a me-
mória d'Esse que 
foi um bairrista de 
antes quebrar que 
torcer e que tanta 
falta fez á Rainha 
do Cávado porque, 
S. Ex.', foi o princi-
pal fundador da So-
pa dos . Pobres e, 
como Presidente da 
Associação Comer-
cíal, fez com • que 
Barcelos brilhasse, 
Paz á sua genero-

sa alma. 

Numero avulso=l escudo 

Os Snrs, Assinantes gosam o desconto de 20 

ESTE N.° FOI VISADO PELA CENSURA 

S. Miguel O,a Carreira em Yesta 
Por motivo da inauguração de um novo Edifí-

cio Escolar e de um Monumento Religioso no 
cemitério paroquial o dia 24 de Maio foi verdadei-
ramente um dia de grande alegria para os habitan-
tes de São Miguel da Carreira, E quem, como nós, 
se deslocou nesse. dia áquela importante e progres-
siva freguesia teve o feliz ensejo de assistir a uma 
festa cheia de brilho e de beleza invulgar e de 
observar e ver do que é capaz um povo, quando o 
anima um verdadeiro sentimento de bairrismo, de 
amor á sua terra. 

Ornamentados a capricho com inumeros ar-
cos e festões pelos rapazes e raparigas da fregue-
sia, que já desde a vespera se haviam entregado a 
essa tarefa, todos os caminhos que conduziam aos 
locais das inaugurações ostentavam lindissimos ta-
petes de flores naturais. E, circunstancia digna de 
nota, apezar de ser um dia util e toda a gente an-
dar ocupada nos trabalhos de lavoura, atrazados 
por motivo das ultimas chuvas e mau tempo, nín-
guem deixou de estar presente para homenagear 
as Autoridades que em representação do Governo 
iam proceder áquelas inaugurações. 

Eram precisamente 18 horas quando, enqua-
drada por quase uma centena de ciclistas, em guar-
da de honra, á ilustre Embaixada chegou ao lugar 
da Igreja, onde era aguardada pelo Pároco, Presi-
dente da Junta, Regedor e por muitas centenas de 
pessoas, que lhe dispensaram uma grandiosa re-
cepção em que havia não só calor e entusiasmo 
mas também devoção, aquela devoção e carinho 
com que a gente da Carreira sempre costuma aco-
lher quem a visita por bem, E enquanto a multi-
dão se manifestava ruidosamente, com palmas e 
vivas e no espaço estrondeavam sucessivas girando-
Ias de foguetes; um numeroso grupo de raparigas, 
ostentando vistosos trages de sabor regional, envol-
viam Autoridades e Convidados numa autentica e 
verdadeira chuva de flores. < Carreira sabe rece-
ber>, diz-nos alguém que ao nosso lado assiste á 
empolgante manifestação, 

«E bem o está provando mais uma vez» foi o 
comentàrio do cronista igualmente impressionado, 
Terminadas as aclamações, que se prolongaram 
durante alguns minutos e apresentados pela Menina 
Maria Candida Gonçalves de Faria cumprimentos de 
boas-vindas, organizou-se vistoso e vultoso cortejo 
em direcção ao Cemitério, onde ao fundo e domi-
nando todas as sepulturas piedosamente floridas, 
se erguia um grandioso Cruzeiro com uma Imagem 
formosissima de Cristo Redentor, tudo em marmore 
de Extremoz, e em cuja base de granito regional 
está gravada a legenda:—«Erigido pelas Mulheres 
desta Freguesia. Ano de 1956». Agora em contraste 
com o ruido esfusiante de há um pouco, a multidão 
mostra-se profundamente concentrada, Há mesmo 
lágrimas em alguns olhos.. Muitos lábios balbu-
ciam orações... Descerrada a Imagem peio Snr. 
Presidente da Camara e cantado pela coral da 
freguesia o <Cristus Vincit... ,>, o digno Pároco 
procede á benção do Monumento, acolitado pelo 
Snr. Arcipreste de Barcelos, proferindo apoz breve 
e belissima alocução, que rematou com palavras de 
louvor às Mulheres da freguesia, a quem se ficava 
devendo exclusivamente aquele formosissimo Cru-
zeiro, que ali ficará para sempre como afirmação 
da sua fé religiosa e expressão de saudade e cari-
nho pelos seus mortos. 

Terminada esta inauguração, organizou-se novo 
cortejo agora em direcção ao lugar do Padrão, onde 
foi construida a nova escola. Antes porém de deixar 
o Campo Santo e num ultimo olhar lançado áquela-
Imagem tão linda o cronista sentiu subir-lhe do 
coração aos lábios um brado, que não quere deixar 
de registar neste relato:—Honra ás mulheres de 
São Miguel da Carreira pela sua piedosa iniciativa, 
bem digna de ser imitada. 

E o cortejo lá vai seguindo, animado agora 
pelas vozes das raparigas e dos rapazes a entoar 
em conjunto lindas canções regionais. .. Alguns mi-
nutos mais e eis-nos em frente á Escola, um lindo 
edifício com duas salas, do Plano dos Centenários. 
Então o Snr. Presidente da Camara, recebendo a 
tesoura que uma criança lhe apresenta, corta a fi-
ta simbólica. E logo Autoridades e Convidados 
penetram no recinto fronteiro ao edifício, seguidos 
de todo o povo. Em seguida e a convite do Pároco 
o Snr. Arcípreste procede á benção líturgica das 
duas Salas e respectivas Imagens, terminando as-
sim a inauguração da nova Escola de São Miguel 
da Carreira. 

Após uns curtos momentos de descanço, as 
Autoridades e Pessoas convidadas tomaram lugar 
numa tribuna ao ar livre, seguindo-se uma sessão 
solene, que abriu por lindos recitativos pelas crian-
ças das escolas sob a direcção das suas Professo-
ras, A assistência gostou, riu e aplaudiu. Foi real-
mente interessante esta primeira parte que fechou 
com um bem burilado discurso da Professora D. 
Alice Guimarães, Em seguimento da Sessão falou o 
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Reflexo de sombras 

Antes que cases... pensa no que fazes 
Noutro dia lemos no SECULO> a transcrição de uma nota 

oficiosa da Camara de Lisboa publicada no «DIARIO MUNICIPAL, 
sob a seguinte epigrafe:—«A demolição de prédios dentro da cida-
de vai ser objecto de estudos prévios,» 

«0 DIARIO MUNICIPAL, a que acima nos referimos, publi-
cou determinado despacho que para evitar prejuízos irreparaveis 
para a cidade, determinava que a Direcção dos serviços de Urba-
nízação e Obras, bem como a Direcção dos Serviços de Salubrida-
de e Edificações Urbanas, com a Direcção dos Serviços Centrais e 
Culturaes ou a Direcção dos Serviços Técnicos-Especiaes, confor-
me os casos, se pronunciassem sobre as demolições que se tivessem 
de efectivar e entre escrupulosas recomendações dizias—« Que no 
caso de ser de admitir a demolição de urna construção 'existente, a 
respectiva licença só seja concedida depois de conhecido e conside-
rado o projecto de reconstrução ou nova construção, 

Tudo isto nos despertou o ensejo de chamar a atenção da nos-
sa Edilidade para pôr cobro ao BOTA-ABAIXO na ansiá de se 
querer fazer um Barcelos maior, que na verdade o vêm diminuindo 
cada vez mais no numero de casas que dão abrigo á sua enorme 
população. 

Rumoreja-se com ínsistencia que a Caixa Geral de Depósitos 
construirá uma Agencia na Rua D, Antonio Barroso, demolindo-se 
para isto três esplendidos predíos1 

Este rumor já ha meses circula no nosso meio e cada vez mais 
vae recrudescendo desfavoravelmente contra tal iniciativa, já porque 
nela não se reconhece grandes vantagens, já, porque se isto fôr 
ávante se vêem desaparecer mais três predios que uma vez desapa-
recidos, concorrem enormemente para o aumento da falta de habi-
tações locais, sem pelo menos se desenhar a vontade de alguem 
pensar em construir casas, que venham resolver o problema da fal-
ta de habitação, 

Barcelos necessita de ponderar bem a razão de certos empreen-
dimentos. 

Que se procure, custe o que custar, a construção de casas de 
moradia, está certo, 

Não se vá dar o caso do Palácio de Cristal do Porto, que, só 
depois dele desaparecer, é que não faltou quem viesse criticar pro-
vando que tudo quanto ali se fez não deveria consentir-se, Z, 

Rev,° P.° Manuel Vieira Gonçal-
ves, incansável Pároco da Fregue-
sia, que principiou por saudar em 
seu nome pessoal e em represen-
tação do povo da freguesia as 
Autoridades presentes, E tecendo 
um hino de louvor á Obra magní-
fica,. realizada pelo Estado Novo, 
terminou por se congratular com 
a política de verdade preconisada 
e realizada por Salazar, e graças 
á qual foi possivel reconstruir 
sobre uma pátria desmantelada, 
empobrecida e envilecida uma 
Pátria Nova, que, olhada com 
respeito e simpatia por todos os 
povos, é já agora por seu prestí-
gio a gloria e o orgulho de todos 
os portugueses, 

Seguiu-se no uso da palavra o 
Snr, Delegado Escolar, que a 
par de judiciosas considerações, 
focou a necessidade de levar as 
crianças a amar a escola, a sua 
escola. 

Falou por fim o Snr. Presiden-
te da Camara para salientar a 
importancia do beneficio que S. 
Miguel da Carreira acaba de 
receber, e afirmando o seu desejo 
de atender as necessidades das 
aldeias concelhias dentro do pos-
sivel, acabou por agradecer a 
maneira fidalga e carinhosa como 
ele e demais pessoas da Comitiva 
foram recebidos naquela fregue-
sia, Seguiu-se depois um finissf-
mo ccopo de água, confecciona-
do pela Casa Salvação, durante 
o qual se trocaram vários brindes, 
E assim terminou a Festa das 
inaugurações em S, Miguel da 
Carreira. 
Era já noite quando as Autori-

dades deixaram aquela freguesia, 
que está de parabens pela linda 
festa que soube preparar e 
oferecer aos seus ilustres Visi. 
tantes. E por sua parte o cronis-
ta não quer fechar este relato 
sem endereçar os seus melhores 
parabens ao povo humilde 
e laborioso, na pessoa do seu 
estimado Pároco e demais Auto-
ridades. Aqui os expressamos 
muito sinceramente. 

FESTA A S. BENTO 
Um grupo de bons barcelenses 

constituiu-se em comissão para 
levar a efeito, nos dias 14 e 15 
de Junho, grandes festejos em 
honra de S. Bento da Buraquf-
nha, nesta cidade, 
Devido á grande devoção que 

há em Barcelos por este mila-
groso Santo, é de 'crer que todos 
os barcelenses contribuam para 
as Festas, 

NOVO COPISTA 
0 nosso prezado conterrâneo, 

Snr, Henrique Martins Neiva, 
filho do nosso amigo, Snr, Antó-
nio Amaral Neiva, foi nomeado 
Copista para a 2,a Secção do 
Tribunal Judicial da comarca de 
Ovar, Parabens. 

VAI DECIDIR-SE NO PRÓXI-
MO DIA 4 SE A CASA DE 
ENTRE-DOURO E MINHO 
PASSARÁ A CHAMAR-SE 

CASA DO MINHO 

Está convocada para o próxi-
mo dia 4 de Junho uma Assem-
bleia Geral Extraordinàrfa da 
Casa deEntre-Douro-e-Minho que 
se reveste da maior importância 
para os destinos desta agremia-
ção regionalista. 0 Snr. Dr. An-
tónio Luís Gomes, seu Presiden-
te, estabeleceu-lhe a seguinte or-
dem de trabalhos: apresentação 
cio projecto de modificação dos 
estatutos elaborado pela Direc-
ção; discussão de uma proposta 
para mudança da designação da 
colectividade, 
A necessidade da reforma dos 

estatutos desde há muito que se 
fazia sentir e estava anunciada. A 
Direcção tem em vista,com o seu 
projecto, a simplificação da orgâ-
nica institucional, de acordo com 
uma experiência de muitos anos 
e durante a qual se verificou aín-
viabilidade de se cumprirem as 
disposições vigentes, especial-
mente no que respeita á consti-
tuição do Conselho Provincial e 
dos Núcleos Concelhios, isto com 
constante prejuizo da efectívida-
de do seu funcionamento e da 
acção representativa e regional 
que á Casa de Entre-Douro-e-Mf-
nho compete manter e desenvol-
ver, 
A proposta de mudança de 

denominação foi apresentada á 
Direcção de 1955, em reunião 
de 14 de Janeiro, pelo seu mem-
bro Snr, Abilio José Rodrigues 
Juníor, como então se tornou 
público, e desde essa data que 
se encontra fendente. Visa a que 
a colectividade passe a deno-
miar-se Casa do Minho, e a Dí 
recção desse ano entendeu não a 
dever adoptar como sua, uma vez 
que lhe estava imposta, perante 
as correntes favorável e desfavo-
rável a tal mudança, a isenção 
de corresponder inteiramente aos 
votos de todos que a haviam 
elegido, 

Mas, dadas as razões justifica-
tivas de que a proposta está 
acompanhada, e perante a evi-
dencia do desinteresse da massa 
associativa, julgou igualmente 
cumprir-lhe habilitar-se, a titulo 
informativo, com a opinião de 
sócios do primitivo Grémio do 
Minho, e de quantos minhotos 
desejassem pronunciar-se, para 
o que promoveu a reunião a to-
dos aberta, realízada em 25 de 
Julho do ano passado. A manífes-
tação foi de molde a assentar-se 
em que a questão devia ser sub-
metida á Assembleia Geral, 

E' fiel, portanto, a todas as re-
soluções anteriores que a actual 
Direcção apresenta á Assembleia 
Geral extraordinária um projecto 

cooperativa Eléctrica 
do Vale ô'este 

Recebemos e agradecemos o 
Relatório do Conselho de Admi-
nistração e Parecer do Conselho 
Fiscal da Gerência de 1955, des-
ta próspera Empresa que tem a 
sua séde na freguesia do Louro, 
do concelho de Vila Nova de Fa-
malícão, 

Por este documento verifica-
-se que houve um saldo de 
52,066$30. 

Para os nossos prezados leito-
res avaliarem da honestidade e 
árduo trabalho que teve o seu 
Conselho de Administração, pe-
dimos vénia para transcrever o 
que segue, que é a opinião do 
Conselho Fiscal: 
«Queremos aqui tributar ao 

Conselho de Administração o 
nosso agradecimento e de um 
modo especial ao Ex,m° Snr. Dr. 
Daniel Nunes de Sd, seu Dele-
gado, pelo carinho e muita dedi-
cação com que tem tratado todos 
os assuntos que dizem respeito 
à nossa querida Cooperativa. 
Aos empregados, que têm sa-

bido cumprir os seus deveres, os 
nossos louvores>, 

COLÓNIA BALNEAR INFAN-
TIL DO CABEDELO 

No dia 20 de Maio, apesar da 
arreliante chuva, inauguraram-se 
as novas instalações da Colónia 
Balnear Infantil na Praia do Ca-
bedelo, em Viana do Castelo, 
cujos actos decorreram com gran-
de entusiasmo. 
Ao solene acto, presidiu o 

Ex.-' Snr, Dr, José Correia de 
Oliveira, ilustre Subsecretário 
de Estado do Orçamento, ladea-
do pelos Snrs, Governadores Ci-
vis de Viana e Braga, Arcebis-
po Primaz, Dr. Felicíssimo Cam-
pos, ilustre Presidente da Junta 
de Provincia do Minho; Coman-
dante Militar de Viana e Presi-
dentes das Camaras Municipais 
de Braga e de Viana. 

Fizeram uso da palavra pres-
tigiosos oradores, que enaltece-
ram aquela excelente Obra que 
custou 1,650 contos e que se 
deve, em grande parte, ao Snr. 
Dr, Felicíssimo Campos, 
—Também assistiram á Festa 

os nossos amigos Snrs, Dr, Luís 
Novaes Machado e Francisco Jo-
sé Monteiro Torres e Esposas, 
bem como o nosso Editor. 
—A Colónia funcionará de 15 

de Junho a 15 de Outubro; com 
turnos de 18 dias para 120 crian-
ças dos 7 aos 12 anos, de todos 
os concelhos da Província exce-
pto Viana do Castelo, Caminha 
e Esposende. Beneficiarão, por ca-
da época, cerca de1,000 crianças, 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã,a Farmacla Oliveira. 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã este cinema apre-

sentará ás 15,30 e ás 21,3o ho-
ras o mais emocionante de to-
dos os filmes realistas: 
MORTE DUM CICLISTA 

A tragédia de uma mulher. 
—Na próxima 5.a- feira, ás 

21,3o horas, o drama de uma 
mulher a quem o destino re-
cusa o direito ao Amor: 

VIDAS ERRADAS 

JANTAR ANIMADO 
No dia 27 do corrente, no 

Restaurante«Pérola da Avenida», 
desta cidade, foi oferecido um 
lauto jantar ao Snr. José Maria 
de Carvalho, por um grupo de 
seus dedicados amigos. 

Realmente, o Snr, José Maria, 
é um cidadão de boas qualida-
des e amigo do seu amigo, por 
isso, a homenagem caiu bem, 
assistindo: suiços, espanhois e 
portugueses, 

Foi um jantar animado, que 
se pode classificar de : interna-
cional». 

Quinto ias nfosquinha 
V U N"»- 04 11@ 

Campo 28 de Maio—Barcelos 

de reforma dos estatutos em que 
a designação de Casa de Entre-
-Douro-e-Minho se mantém. Só a 
discussão e a votação da pro-
posta em causa decidirá, assim, 
se essa permanece ou haverá de 
ser substituida pela de Casa do 
Minho. 

AGRADECIMENTO 
Vimos manifestar o nosso pro-

fundo reconhecimento a todas 
as pessoas que, de qualquer 
forma, concorreram para o bom 
exito alcançado na « Barraca», 
que funcionou na ocasião das 
Festas de Cruzes, no Campo 
da Feira. 

No entanto, seja-nos licito 
destacar: 
A Casa do Café, sita na Rua 

D. António Barroso, que torne-
ceu gratuitamente todo o café. 
A firma Correia & Cardoso, 

que emprestou todo o material 
eléctrico. 
O Snr. Francisco Correia de 

Paiva, a energia eléctrica. 
Por intermédio do seu agente 

em Barcelos Snr. Antonio Por-
tela, o fornecimento do Gazcidla. 
O Snr. Francisco Pereira de 

Miranda, que fez gratuitamente 
toda a instalação eléctrica. 
A Confeitaria Colonial a ce-

dencia do gelo. 

As Senhoras da Conferen-
cia de S. Vicente de Paulo 

Anuncio com 38 linhas publica-
do em O Barcelense de 2-6-956 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

fi fi U RCIO 
i.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que no dia 14 de junho 
próximo pelas io horas, no 
Tribunal judicial desta comarca 
e nos autos de carta precatoria 
vinda do 5.0 juizo Civel da co-
marca do Porto, extraída da 
acção sumaria em execução de 
sentença que David Ferreira da 
Silva & Filhos, Sociedade em 
nome Colectivo, com sede na-
quela cidade do Porto, move 
contra Alfredo Pinto Lomba, 
comerciante, e mulher, desta 
cidade de Barcelos, se há-de 
proceder á arrematação, em i.a 
praça, de diversos relógios de 
pulso, para homem e senhora, 
e que serão entregues a quem 
maior lanço oferecer, acima do 
valor porque são postos em 
praça. 

Barcelos, 29 de Maio de 
1956. 
O Juiz de Direito, substituto, 

Manuel Alberto Rodrigues 
de Faria. 

O Chefe da i.a Secção, 
Aires Augusto da Silva 

OWITUARIO  
Julio Rodrigues Torres 

Depois de prolongada doença, 
na segunda-feira, faleceu, nesta 
cidade, o nosso amigo, Snr. Ju-
lio Rodrigues Torres, de 65 
anos, Proprietário. 
0 estimado barcelense, era Pai 

das Snr.'' Professora D. Lucília 
Figueiredo Torres de Carvalho 
e D.Maria de Lourdes Fígueire-
do Torres, Sogro do Snr, Fran-
cisco Duarte Carvalho, Irmão da 
Snr.' D. Maria Rodrigues Torres 
Matos e do Snr, Dr. Francisco 
Rodrigues Torres e Cunhado da 
Snr." D. Maria do Carmo Faria 
Torres. 
0 funeral, realizado na tarde 

de terça-feira, saiu da Igreja do 
Senhor da Cruz para o Cemitério 
Municipal, com grande numero 
de pessoas de todas as catego-
rias sociais, Bombeiros de Bar-
celos e Barcelínhos,Creches, etc. 
A urna foi transportada num 

pronto socorro dos Bombeiros 
V. de Barcelos, levando a chave 
o sobrinho do extinto Snr. Dr. 
José António de Faria Torres e 
organizou-se um turno constituí-
do pelos sobrinhos, Snrs. Joa-
quim Macedo Gayo, Engenheiro 
Francisco José de Faria Torres, 
Armindo Torres Matos, António 
Torres Matos, José Otoni Torres 
Martins e Júlio Torres Matos, 
D. Laurentina Martins Caridade 
Depois de alguns dias de ser 

operada, no dia 25 de Maio fa-
leceu esta senhora, de 52 anos 
de idade, Esposa muito querida 
do Snr. Francisco Alves Quinte-
la, proprietário, 
A saudosa finada, natural de 

Cossourado, era filha da Snr.' 
D. Rosa Martins Caridade e do 
Snr. José Rodrigues Caridade e 
irmã da Snr.` D. Maria Martins 
Caridade e dos Snrs. Padre Fran-
cisco Martins Caridade, conside-
rado Abade de Venda Nova, Sil-
vério Martins Caridade, inteli-
gente Professor em Salto, Joa-
quim, Domingos, José e Antonio 
Martins Caridade, proprietários. 
O funeral, foi muito concorrido. 

D. Rosa da Costa Fonseca 
Nesta cíd2de fal-t—_ - - 

nhora, de 58 ánós; ' b's'pôsá Jdo 
Snr. Manuel Pimenta, Mãe da 
Snr' D. Rosa Emilia da Fonse-
ca Pimenta e do Snr. Francisco 
Fouseca e sogra da Snr.a D. 
Maria Josefa da Silva Duarte 
Fonseca, 0 funeral efectuou-se 
3.'-feira, sendo muito concorrido. 
—A todas as famílias em luto, 

enviamos sentidas condolências, 

•-&1Rj00 ID-M a•O 
0 MAIOR STOCK DO PAíS—EM DIMENSÕES 

para a indústria—Tanoarla—Serralharia e Ferragens, etc,, etc, 
—VENDEM AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO— 

COSTA & IRMAOS, L.DA 
Rua Padre António Víeira, 81—P 0 R T 0 

Tefef. 52038, 60455, 710087 

Il>JW A C R.EDITAVEIL !..« 
.experimentem e verão que o PODEROSO 

iNSECTICIDA que vende a Drogaria da Praça 
é um forinidável pó que mata toda a qualidade 
de insectos, como: Pulgas, Piolhos, Traça, Baratas 

e Formigas. 

UM EXCLUSIVO DA 

Djrogc¥rïr¥ dow ÃPa°uça 
Rua Barjona de Freitas, 49— Telf. 8478—BARCELOS 

Descontos para os Revendedores 

Novidades em tecidos para, 
vestidos de senhoras e criança. 

Vf áriedade em MatIto8 

Fazendas para fatos, casacos 
Sport e calças. y• 

: Representante aos camisas T jIk a t 
C A S A P E 1 X 0 T 0 

Rua D. iinlánio Barroso---BnflechoS 90 

preços. 

ALTOS)S 
fiARES 

No dia lstiveram 
reunidos abre dos 
Bombeiros,elos, os 
Ex."' Gena de Pas-
sos, Nunelávio dos 
Santos, Be Câmara 
Pina e o k de Bri-
gada Huml:.` Bri-
gadeiros, l•ives Ve-
ríssimo, Vares, Joa-
quim Carriormenta; 
Ex,"' Cor Rocha, 
Moura de rreira do 
Nascimenhm, Júlio 
Pereira, G Silva e 
João Barri° Major 
Luís Soaré., ilustres 
Oficiais da, A. C. do 
Instituto dedos Mili-
tares, 1 

Suas Eiepois de 
concluireútudos, fo-
ram almoçxiado Res-
taurante k9venida», 
desta cidai 

J0AOEIRA 
Encontraste nosso 

querido are colabo-
rador, distue assina 
as suas mações com 
o pseudónid'Aldeia>, 
de Santari 
Que S. l as forças 

perdidas, s ardentes 
desejos, 

ticos ôueira 
Abastecria—O Sr. 

Ministro dalicas, con-
cedeu, peloesempre-
go, o subSpartícfpa-
ção de 50 abasteci-
mento de áaeira. Es-
ta e a pria compar-
ticipação; vos subsi-
dios se esl completa 
realização) previsto 
para o ah de água, 
que ficará valiosa e 
eficiente. 

Electrili superior-
mente aprio de elec-
trificação outro me-
lhoramento o benefi-
ciará _ ;lciz n? Frar 

rP.r.P ¿ji ºpç. 3 

rio em tm fará uma 
apreciavelt estancia. 

ffissa e.Vraças—A 
Missa a r ranqueira 
amanhã, á resolução 
da blesa h em acção 
de graças isultado da 
melindrosa a que foi 
submetida do Snr, 
Augusto breira, dig-
no Mesárieira, assis-
tindo ao p todos os 
Membros ira suas fa-
milias. Amingo, há 
serviço 6Ee para a 
Franqueiri 

Sa1ué,5-956 
Passa, lum aniver-

sário natala Snr,' D, 
Cornelia 0uu. de Sou-
sa Pereirb corrente, 
seu mariduel da Sil-
va Pereir•`ios. 
Seus sobaados apre-

sentam-lhimeio, mui-
tos paradOstas datas 
se repitas mais anos 
e com moira todos, 

e Candido 

O QUEI OARCELOS 
Com didestivos, no 

dia 19 d•'L simpática 
agremiação as suas 
novas inst Rua Bom 
Jesus daCpsta cidade, 

Agrades vite, mas, 
ainda, nãoocasião de 
fazer uma¢a séde, 
—Aman` o, Adelino 

Ribeiro Nrse a «Eli-
minatória da I Légua 
Na cio nab;•trianismo, 
organizaçã,t Lisboa e 
Benfica e!Desportívo 
Record e, boração do 
Oquei Clulelos, 

Mèrio 
PANE 

No ConíBarcelos 

Estabelde grande 
moviment calizado. 
Para inúnuel Perei-

ra d•nior. 

350 IROS 
Venda rnelos. 
InformWacção. 

1 



ALTOS OS 
f+RES 

No dia 2&s;iveram 
reunidos Zore dos 
Bombeiros telas, os 
Ex."' Geneu de Pas-
sos, Nunes;dvio dos 
Santos, Be eCámara 
Pina e o lis de Bri-
gada Hun1Lmp'Bri-
gadeiros: ]Vj-ves Ve-
rissimo, V4res, Joa-
quim Carru,lormenta; 
Ex."' Corp, Rocha, 
Moura de kreira do 
Nascimento, M, Júlio 
Pereira, Ga Silva e 
João Barra, Major 
Luis Soare, ilustres 
Oficiais daL,A. C, do 
Instituto deados Mili-
tares, 
Suas Ezedepois de 

concluireis ,studos, fo-
ram almoçataado Res-
taurante <PAvenida», 
desta cfdad; 

JOA 0 EIRA 
Encontra.este nosso 

querido amue colabo-
rador, distiolue assina 
as suas ma•uções com 
o pseudónizA,'Aldeia», 
de Santarés 
Que S. Ereasforças 

perdidas, sâs ardentes 
desejos. 

ecos õqueire 
Abasteciqua-0 Sr. 

Ministro dasblicas, con-
cedeu, peloDesempre-
go, o subsi•partícipa-
ção de SO abasteci-
mento de ágaeíra, Es-
ta é a prímda compar-
ticipação, povos subsí-
dios se espe3 completa 
realização Cio previsto 
para o abai de água, 
que ficará a valiosa e 
eficiente. 

Electrificai superior-
mente aprovau de elec-
trificação d:, outro me-
lhoramento dia o benefi-
ciará luz na Frar--
rPce.b•0()g- . a. 
rio em turim a `'orá uma 
apreciavel e.da estancia. 

3lissa em src :u—A 
Missa a cei,Fnaqueira 
amanhã, diaorresolução 
da Mesa da •â, em acção 
de graças perestado da 
melindrosa o a que foi 
submetida sa do Snr. 
Augusto Hetio!cà, dig-
no Mesário àuera, assis-
tindo ao pie:to todos os 
Membros dai m suas fa-
milias. Am.unie;o, há 
serviço de -te para a 
Franqueara, 

Saloê, 26-956 
Passa, ho um aniver-

sário nataW Snr' D, 
Cornelia Caúeu de Sou-
sa Pereira do corrente, 
seu maridopuel da Sil-
va Pereira, árias. 
Seus sobrídudos apre-

sentam-lhe, : meio, mui-
tos parabet estas datas 
se repitam psaais anos 
e com muítLMtodos, 

o e Candido 

OQUEI CLIBARCELOS 

Com dives festivos, no 
dia 19 deita simpática 
agremiação ou as suas 
novas ínstaia Rua Bom 
Jesus da Crudesta cidade, 

Agradeceouvite, mas, 
ainda, não ocasião de 
fazer uma viva séde. 
—Amanb•2po Adelino 

Ribeiro Nog-se a «Eli-
minatóría C da I Légua 
Nacional,,, ,estrianismo, 
organizaçãoirt Lisboa e 
Benfica e • Desportivo 
Record e, caboração do 
Oquei CluVelos, 

No tonei Barcelos 
Estabele,de grande 

movimentoocalizado. 
Para infoMuel Perei. 

ra da iuuior, 

350 FEIROS 
Vendemornelos. 
Informa ,cdacção. 

Poderoso insecticida contra o 
ESCARAVELHO DA BATATA 

R à 0 1ransmife gosto 
cv 

VF.FNLHE - 

DROGARIA DA PRAÇA 
TELEFONE 8478 

(DESCONTOS AOS REVENDEDORES) 

COMPRAS, VENDAS E HIPOTEC4S 
DE PRÉDIOS E PROPRIEDADES 

ffinheiro ao juro de liei 
SEGUROS ELI TODOS OS RAMOS 

APARICIO MARIZ 
Tel. 2 ,—..5—POVOA DE VAR.ZIM 

t•w•awe.••+,••°•c+•rs â•w•+••ww,•-•.we.r-•iwvr.w •a.vvra•wé 

PINTO DE IVIAGALHAFS9 LSOA ' IA  
B A N Q U E 1 R 0 S } 

CE3.I•l••lC• E W rinta } 
e oito milhões de ciscados 

PORTO, LISBOA, AMIRANTE, ARCOS DE VALDEVEZ, 

PENICHE e FATI➢ ,1 (Santuário) 

•p papeis de crédito—.&f43 de todos os países—,depósitos b •tt 
y ordem e aprazo _zoscontos —cheques —C'ran31crinciair — L 

jgberturas de créditos e todas as operaç6es bancárias. 

53—RUA SA DA BANDEIRA-1-" > Eit. rVQ } 
Telefs.: 20134/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo } 

C CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Cria b+ancAria PINTO DE MAGALHÃES, L.da } 

RUA DO OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO • 

+a.A4Aass,•,rossm+e.ses•,+•A•s•ewadoA.e• •.e+•,vo•a..•a•I••AVf►•s.I• 

SENHORES AGRICULTORES 
Para o combate do escaravelho da batata, noctuas, 

altica, pulgão e traça da uva, apresentamos 3 tipos 

de <5•EB•&RC)Z. 

GESAR0L 20 e 50°/, 

L «A» 20 e <A> W/0 

GESAROL CÚPRICO e «A» CÚPRICO 

Os GESAROL CÚPRICO e <A> CÚPRICO 

são ao mesmo tempo insecticidas e fungicidas, 

Procure conhecer as vantagens que oferecem os nossos 
produtos, Peçam folhetos. 

A' venda no Comércio e nos Grémios da Lavoura 

Dirigir pedidos nesta cidade a: 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 
mel®fone t3 3 • " 

DESCONTOS PARA REVENDA 
sree•rawi•ro►w,•a•s•s:wsrai•www ww•rws•rtt•• 

Ç NAVIOS A SAIR DE LISBOA E LEIXÓES 

«ANGOLA» a 29/6=3/8=«PATRIA» a 6;6=8/8 } 
«MOÇAMBIQUE» a 29/6719=«IMPÉRIO» a II/7=12/9 

L «UIGE» a 5/6=16/7=«QUANZA» a 4/7=20/8 

BRASIL 
«VERA CRUZ» a io/ro=20/II=«ANDES» a 4jio=i6/II } 
«ALCANTARA» a 22/Io=II/12=CONTE-GRANDE a 

18110=I/I2 

V E  E Z U E L A 
«SANTA MARIA» a i8/9=19tio=26111 

APAÈRICA DO NORTE E CANADÁ 
«OLIMPIA» a Io19-5IIo-111I } 

VIAGENS AÉREAS PARA TODO O M oNDO } 
Mando cobrar as passagens no destina, e p ç , 

para reservas e toda a documentação 

1 figência õe Viagens cn p o V e I M 
Telefone 291—Praça do Almada, 45 

POVOA DE VA.RZIM 

r•wwPvar•tve••••A•s+a+•v•/l•sAsca.e•dtMA.•r•aw•wL 

ümptsa •••s de SLnrsttroÁe 
• +o .V P1 A x 

A gèneia • " oseto de Socorros em 

t lure elosss—A`.a DR. OLIVERA SALAZAR— ãb 

_IM Q- U JP,, 0 VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES- 

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS ) 

UNIA DAS PRINCIPAIS UMPAKRIAS PORTUGUESAS 

I 
i 

SULFATO DE COBRE 

El COMPHIMIR Unifio SflBlills possui 
õìsponibilidaões que garantem o abastecimen-
to completo do mercado. 

lis suas expedições estão completamente 
em dia, Mas entre a fábrica e o destino 
todas as mercadorias levam tempo a ser 

transportadas, por mais perfeitos que se-
jam os serviços ferroviários. 

GUINADO COM 0 

M IL 13 1 U h1 
os niticuitores õenem fazer as suas en-

comendas imeõlatamenfe para que o suitato 
chegue a tempo l 

0 SULFATO DE COBRE CUF ESTA A VEN-

DER SE POR PREÇO INFERIOR AO CUSTO DAS 

NOVAS PRODUÇõOS. • • 

COMPANHIA UNIÃO FABRIL 
LISBOA 

Rua do Comércio, 49 

PORTO 
Rua Sã da Bandeira, 84 

i 

ANUNCIAR EM <O BARCE 
LENSE», E' TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS. EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 

>nobilias campistas 
e móveis avulso, o maior sor-
tido e aos melhores preços. 

Carpetes, passadeiras e 
tapetes. 

CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feira— Barcelos 

Anuncio com 55 linhas publica-
do em O Barcelense de 2-6-56 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

ANfjN£1 o 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

i.a publicação 
Pelo Juizo de Direito da co-

marca de Barcelos, cartório da 
3.a Secção, no processo de ha-
bilitação instaurado por apenso 
â acção sumária que José Luis 
Pereira, solteiro, maior, pedrei-
ro, residente na cidade de Ata-
leia, Estado de Minas Gerais— 
Brasil—, moveu á ré Deolinda 
Pereira da Silva, solteira, maior, 
lavradeira, que foi da freguesia 
de Gilmonde, falecida no decur-
so do processo, e outros, correm 
éditos de trinta dias, contados 
da segunda e ultima publicação 
deste anúncio, notificando os 
habilitandos Albino Pereira da 
Silva e Maria Pereira da Silva, 

IEMPRESA A (MOBILIARIA DO NORTE 

QUALQUER 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTASSE ^ 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 

Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-
quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 

Com séde em Braga, rua Francisco Sanches, N.0 82, Telf. 3236. 
Em Famalicão Telef. 358. Nesta Redacção também informam. 

solteiros, maiores, ausentes em 
parte incerta e que tiveram a 
sua ultima residéncia na fregue-
sia de Gilmonde, desta comarca, 
para no prazo de oito dias de-
pois de findo o dos éditos, con-
testarem, querendo, o pedido 
feito pelo requerente José Luis 
Pereira, que consiste em os ha-
bilitandos filhos da mesma ré 
Deolinda Pereira da Silva, se-
rem julgados seus sucessores 
para, como seus representantes, 
com eles se prosseguir nos ter-
mos da causa. Com a contesta-
ção devem oferecer o rol de 
testemunhas e quaisquer docu-
mentos que queiram produzir. 
Barcelos, 24 de Maio de 1956. 

O Chefe da 3.a Secção, 
Domingos Lima da Costa 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, substituto, 

Manuel Alberto Rodrigues 
de Faria 

IVÁ1WN0JEM-WAV 
Máquinas de costura usadas 

em bom estado. 
TORRES 

Travessa de D. AntónioBarroso 
n.• i.=BARCELOS 

Quando V, Ex.' for Festeíro, 
não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do País, 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n' 9116—a 
VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 
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AGENCIA EM BARCELOS 
Largo da ]Porta ' Nova, 41 — Telefone S 31 8 

Descontos—Depósitos d Ordem e a Prazo — Transferéneias s/ o Pais e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

Anuncio com 48 linhas publica-
do em O Barcelense de 2-6-956 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

e 1 
2.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que nos autos de con-
signação em deposito requeridos 
por Domingos Antonio de Fi-
gueiredo, casado, negociante, 
destá cidade, correm éditos de 
3o dias, citando o credor Secun-
dino Antonio de ,Figueiredo, sol-
teiro, maior, que teve a sua ulti-
ma residencia conhecida na fre-
guesia de Vila Frescainha São 
Martinho, desta comarca e ac-
tualmente ausente em parte in-
certa do Brasil, para no prazo 
de vinte dias que se começarão 
a contar da 2.- e ultima publica-
ção deste anuncio e depois de 
decorrido o prazo dos éditos, 
impugnar, querendo, o deposito 
da quantia de 2.000$00 feito por 
aquele Domingos Antonio de 
Figueiredo, na Agencia da Cai-
xa Geral de Depósitos Crédito 
e Previdencia, desta cidade, 
quantia essa que José Antonio 
de Figueiredo e mulher, residen-
tes na dita freguesia de Vila 
Frescainha São Martinho, fica-
ram obrigados a dar áquele Se-
cundino Antonio de Figueiredo, 
por virtude da doação feita por 
sua mãe Maria Rosa Pontes, 
por escritura de 17 de Feverei-
ro de 1934• 

Barcelos, 22 de Maio de 1956. 
O Juiz de Direito, substituto, 

Manuel Alberto Rodrigues 
de Faria. 

O Chefe da i.a Secção, 
Aires Augusto da Silva 

Rara Automoveis 
Capachos com recórtes, indi-
car marca e ano do carro, 

Vende a 

CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feira—Barcelos 

EXPLICAÇÕES 
Dão-se para o 1,° e 2,° Ciclos 

dos Liceus, 
Informa a Redacção, 

NA APULIA 
Vende-se uma casa torre, com 

bastantes comodos, propria para 
Pensão, aonde já funcionou bas-
tantes anos a Pensão Vílaça. 

Fica mesmo na praia, cuja 
Pensão muita falta faz neste lu-
gar, porque não ha nenhuma, 

Esta casa ainda possui camas, 
balcão, fogão, etc. 

Para ver e tratar, no mesmo 
lugar, com as Snr." Vilaças, 

Etisas—Vendem-se 
No Largo do Bemfeito, desta 

cidade, 
Informa esta Redacção, 

i 

PANA A LAVOURA PORTUGUESA 

Sulfato de cobre Português 

A Companhia União Fabril comunica ã. 

Viticultura chie o Sulfato de Cobre nacional 

IBAIáOU LIES PIEZE:QC> para 

ÁLse* 10$00 CAD9 QUILO 

mercadoria poeta na emtaoáo de destino que 

merve o comprador. 

Por efeito da garantia de baixa, válida 

até 31 de Julho próximo futuro, todos os elien• 

tem que tenham comprado à CJ. U. ]F. a► preço 

eup®rior sio acima, indicado, serão indemnizado■ 

desde JA pelai diferença. 

CUIDADO COM 0 MILDIUMI 

Ao eulfataçóes devem fazer-mo imediata-

mente, A1vTIEDR! QUID O MILDIUM 

APAREQAi 

COMPANHIA UNIAO FABRIL 

LISBOA PORTO 

Rua do Comèreio, 49 Rua Sei da Bandeira, 84 

' ftenenõeãores e Depósitos em toõo o País 

i 

COMPANHIAS DE 
SEGUROS 

Vlrgillo de Jesus Loureiro e 
Francisco da Silva Pratas, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se-
guros, em todos os ramos, das 
Companhias COMERCIO E IN-
DUSTRIA e da SAGRES. 

VENDE - SE 
Uma mobilia de sala de vi si-

tas e outra de sala de jantar; 
uma comoda e um guarda-vesti-
dos, Informa na Rua da Madale-
na, 18=Barcelos. 

A prestos 

Vende-se: charrua «Mélot-, 
arado, sub-soladora, arrancadõr 
de batata, semeadõres para mi-
lho e para trigo, grádes, carro 
com eixo de férro, jugo e muitas 
ferramentas uteis. Também se 
ende estrume de cavalo ecinza. 

CASA TORRE, EM S. MAR-
TINHO=LUGAR DA IGREJA, 

A L U G A - SE 
INFORMA ESTA REDACÇÃO 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Zº!ºfonº 8343 

Fotografias — Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

Anuncio com 38 linhas publica- e 
do em 0. Barcetense de 2-F,-y• rP.cP:•i-9 e 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

A N U N C 1 0 
2.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, nos autos de exe-
cuçáo com processo sumário em 
que são exequente Antonio 
Campos Pereira, casado, lavra-
dor, da freguesia de Pereira, 
desta comarca, e executado Joa-
quim José Simões de - Lima, 
viuvo, comerciante, residente na 
referida freguesia, correm édi-
tos de vinte dias, citando os 
credõres desconhecidos, do exe-
cutado, para no prazo de dez 
dias, contados sobre o prazo 
dos editos e êstes da segunda 
publicação deste anuncio, dedu-
zirem os seus direitos nos ter-
mos do art.° 865 do Código de 
processo civil. 

Barcelos, 21 de Maio de 1956. 
O Chefe da 2.- secção, 

a)—Euripedes Eleazar de Brito. 
Verifiquei a exatidão, 

O Juiz de Direito, substituto, 
a)—Manuel Alberto Rodri-

gues de Faria. 
O Advogado, 

Manuel Baptista de Lima Torres 

TA B A C A R I A 
AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR, 41 

UMA CASA ESPECIALIZADA EM 

ZI) 
B.A•cMLO8 

LOS 


